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INTRODUÇÃO 
 
A Reserva Biológica de Una (REBIO) localiza -se ao sul do Estado da Bahia 
(15°10’S, 39°03’W), distante 58 km de Ilhéus e 13 km da sede do município de 
Una, dispondo de uma área decretada pelo IBAMA de 18.500 ha. A REBIO 
está inserida na região cacaueira, onde a perda de cobertura vegetal foi 
amenizada pela implementação da cabruca, sistema agroflorestal no qual o 
cacau (Theobroma cacao) é sombreado por árvores da mata nativa (THOMAS 
et al., 2008). A unidade de conservação foi criada devido a reivindicações da 
comunidade científica para preservar o mico-leão-de-cara-dourada 
(Leontopithecus chrysomelas), espécie ameaçada de extinção e endêmica da 
região de Mata Atlântica do Sul da Bahia.  A Mata Atlântica apresenta na região 
características peculiares como endemismo de algumas espécies e a maior 
taxa de biodiversidade descrita no planeta, sendo possível encontrar mais de 
450 espécies arbóreas/ha de floresta (THOMAS et al., 2008).O mico-leão-da-
cara-dourada é um primata arborícola, de pequeno porte (peso médio adulto: 
600g), cuja dieta é baseada principalmente de frutos e insetos, além de néctar, 
goma e flores (DIETZ et al., 1997). Vivem em grupos sociais pequenos de 
cinco a seis indivíduos, geralmente constituídos pelo casal reprodutor, 
subadultos, juvenis e infantes (RYLANDS, 1993). Estima-se atualmente uma 
população de seis mil a quinze mil indivíduos em vida livre de L. chrysomelas 
(PINTO e RYLANDS, 1997), restando cerca de 400 animais na maior área de 
Proteção Integral Federal da espécie, a REBIO-Una (DIETZ et al., 1997). Os 
parasitos encontrados em primatas variam de acordo com a espécie, origem 
geográfica do animal e condições do meio ambiente em que sobrevivem 
(BOWMAN et.al. 2006). Desde o início da década de 90 são realizadas 
pesquisas com esta espécie dentro da reserva e, atualmente, monitora-se o 
comportamento de quatro grupos de L. chrysomelas. Todas as pesquisas 
descrevem aspectos de ecologia, comportamento e demografia, dados 
imprescindíveis para elaborar estratégias de conservação (CATENACCI, 2008).  
Entretanto, pouco são os estudos que abordam o aspecto sanitário destas 
populações em vida livre, enfatizando a importância da realização deste 
trabalho. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo identificar e 
descrever uma espécie de acantocéfala  encontrada no L. chrysomelas em seu 
habitat natural. 
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METODOLOGIA 
 
Em julho de 2008 foi encaminhado para o setor de necropsia do Hospital 
Veterinário da UESC, em Ilhéus, BA, um indivíduo da espécie L. chrysomelas, 
macho, adulto, encontrado morto na REBIO de Una. O animal pertencia ao 
grupo de micos-leões que, atualmente, são monitorados através de 
radiotelemetria. Este mesmo indivíduo havia sido capturado no mês anterior 
(19 de junho de 2008) para troca de rádio-colar e realização de biometrias, 
além de coleta de materiais biológicos para estudo sanitário da população. 
Durante esta captura foi feito exame clínico, no qual se concluiu que o primata 
apresentava-se em bom estado geral, com peso de 585 g. Vale salientar que o 
animal era monitorado semanalmente, e não foi observado nenhum 
comportamento anormal do grupo ou do indivíduo. Este animal foi encontrado 
morto no chão, no dia 17 de julho de 2008. A necropsia foi realizada no mesmo 
dia, com exame completo, porém salienta -se que o animal encontrava-se em 
avançado estágio de autólise. O sistema digestório foi cuidadosamente 
examinado e os parasitos encontrados foram conservados em formol a 10%. 
No laboratório, os parasitos foram examinados e identificados com auxílio de 
Lupa (marca Micronal) e microscópio óptico (marca Zeiss/Primo Star) em 
aumento de 5 x e 10 x. Baseando-se na morfologia externa foi classificado 
como pertencente ao Filo Acantocephala. O parasito foi colocado em lâmina, 
antes e após tratamento com lactofenol, sendo observado ao microscópio para 
identificação detalhada da morfologia. Depois de corado, foi possível visualizar 
a morfologia interna, evidenciando-se o aparelho reprodutor masculino, 
composto por dois testículos e as glândulas prostáticas. 
Também foi analisado o conteúdo fecal retirado diretamente do reto, durante a 
realização da necropsia. As fezes coletadas do primata durante a captura 
realizada no mês anterior ao óbito, também foram examinadas através do 
Método de Concentração pelo Formol-Éter (técnica de Ritchie). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na ocasião da necropsia foi observado que o animal apresentava estado geral 
bom, porém com um ferimento externo de cerca de três cm na coxa esquerda e 
com a maioria dos órgãos em processo de autólise. Foram encontrados doze 
parasitas, firmemente fixados à parede intestinal. Na porção do intestino 
delgado, onde os parasitas estavam fixados, observou-se espessamento de 
parede, além de ulcerações. Posteriormente, através de análises 
microscópicas, a espécie foi diagnosticada como Prostenorchis elegans 
(Diesing, 1861) Travassos, 1915, baseado no exame cuidadoso da probóscida 
(tromba) composta por 42 acúleos (espinhos), organizados em seis séries, 
cada uma com sete ganchos. Os parasitos encontrados foram mensurados e 
classificados pela morfologia como sendo cinco fêmeas, com tamanho de 1,8 a 
3,3 cm e sete machos com 1,8 a 2,7 cm de comprimento (STUNKARD, 1965).  
Foram detectados ovos de Prosthenorchis sp. nas fezes coletadas tanto na 
captura, antes do óbito do animal, como durante a necropsia. 
Os acantocéfalos são endoparasitos em todas as fases de sua vida, 
apresentando como principais características: corpo segmentado, cilíndrico e 
na região anterior uma probóscida móvel e invaginável revestida de acúleos. A 
cavidade geral é um pseudoceloma amplo e ocupado quase inteiramente pelo 
aparelho reprodutor, onde os sexos são separados (REY et al., 2001). Segundo 



Fortes (1987) a ausência do tubo digestivo faz com que a absorção de líquidos 
nutritivos seja por osmose, através dos poros existentes na cutícula do 
parasito.  De acordo com o ciclo evolutivo, o parasito deposita os ovos 
embrionados no intestino do hospedeiro definitivo (vertebrado), sendo 
eliminados junto com as fezes e ingeridos pelo hospedeiro intermediário 
(invertebrado). Portanto, o hospedeiro definitivo infecta-se, ao ingerir o 
hospedeiro intermediário, contendo as formas larvais.  
Supõe-se que a alta infestação de P. elegans tenha contribuído para o óbito do 
primata, porém não foi possível determinar a causa mortis. No entanto, em um 
estudo realizado por Pissinati et al. (2007) com micos-leões em cativeiro a 
presença deste parasito foi determinante para a morte de 10 dos 14 animais 
parasitados. Segundo este pesquisador, as alterações clínicas dos animais 
dependeram da severidade da infecção. De forma geral, os animais 
apresentaram pelame eriçado, apatia, inapetência, dores abdominais, 
emagrecimento progressivo, seguido de debilidade física, associada a 
complicações secundárias, dor e morte. Como já dito anteriormente, no 
presente trabalho, não foi diagnosticado sintomatologia clínica prévia do 
animal, ao longo do monitoramento de campo ou mesmo no mês anterior, 
quando foi realizada a captura. Em populações de vida livre as dificuldades de 
monitoramento de saúde dos indivíduos são maiores que um monitoramento 
clínico de animais de cativeiro, existindo a possibilidade do animal ter 
manifestado previamente alguma sintomatologia que não tenha sido 
identificada no campo.  
Além da elevada patogenicidade dos acantocéfalos, o modo de transmissão do 
parasita causa preocupação, uma vez que está diretamente relacionada ao 
hábito alimentar do L. chrysomelas. O gênero Prosthenorchis é heteroxeno, 
tendo como hospedeiro intermediário invertebrados aquáticos e terrestres 
principalmente baratas e coleópteros (DUNN, 1963; STUNKARD, 1965) e estes 
invertebrados são presas ingeridas pelo L. chrysomelas (CATENACCI et al., 
2008).  Para buscar presas escondidas em micro-habitats, os micos-leões 
possuem adaptações anatômicas, a exemplo de dedos longos e finos, sendo 
classificados como forrageadores de presas móveis em locais específicos 
(RYLANDS, 1993). Os animais ao ingerirem suas presas podem se infectar, 
representando risco em uma população saudável. No entanto, em situações de 
estresse, ocasionados pela perda de habitat e a conseqüente diminuição na 
oferta de recursos, a carga parasitária poderá debilitar os animais infectados, 
afetando o sucesso reprodutivo, o aparecimento de novas enfermidades e a 
sobrevivência das populações de micos-leões-da-cara-dourada.  
 
CONCLUSÃO 
Conclui-se que este parasito é importante pela elevada patogenicidade e pela 
dificuldade de se estabelecer estratégias de controle do hospedeiro 
intermediário, considerando que estes invertebrados fazem parte do habitat 
natural dos primatas. Para uma espécie ameaçada de extinção, como o mico-
leão-da-cara-dourada, a realização de novas pesquisas da fauna parasitária 
são de fundamental importância para a sobrevivência. 
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